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O objetivo desta comunicação é refletir, a partir da perspectiva das relações de 
gênero e da divisão sexual do trabalho, sobre a organização e as condições de trabalho de 
um grupo selecionado de profissionais do campo da cultura: os músicos de orquestra. No 
mundo da música, é recente e crescente a participação das mulheres no contexto das 
orquestras, espaço que foi tradicionalmente ocupado por homens e que vem se ampliando 
para as mulheres, acompanhando o movimento mais amplo do mercado de trabalho que 
informa que as mulheres desempenharam um papel mais relevante do que os homens no 
crescimento da população economicamente ativa no Brasil nas últimas décadas.

No entanto, o aumento da participação feminina no mercado de trabalho deve ser 
cuidadosamente analisado em suas múltiplas dimensões e significações. Nesta 
perspectiva, buscamos aqui mostrar como se expressam similitudes e diferenciações, que 
por vezes redundam em desigualdades, a partir do enfoque de duas dimensões que 
articulam relações de gênero - trabalho e qualificação – e que nos auxiliam a 
compreender as contradições destas relações no âmbito do trabalho feminino e masculino 
desta categoria profissional.

A pesquisa foi realizada junto ao Theatro Municipal de São Paulo, e foram 
utilizados como instrumentos de pesquisa de campo as entrevistas, observações e fotos. 
Optou-se pela realização das entrevistas em profundidade sob a forma de relatos orais e 
histórias de vida resumida como estratégia para compreender as diversas dimensões da 
formação e do trabalho desse grupo específico de músicos.

Alguns dados levantados sobre a Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal de 
São Paulo destacam-se: dos 115 músicos da orquestra, 26% são mulheres, enquanto 74% 
são homens. Com relação à hierarquização das posições ocupadas por esses músicos, 
temos no total 21 solistas, dos quais apenas 4 (quatro) são mulheres e 17 (dezessete) 
homens, sendo que as mulheres solistas estão distribuídas nos seguintes instrumentos: 
viola, flauta, harpa e piano.

No entanto, ao se observarem os relatos dos entrevistados, não é possível 
constatar diferenças significativas no processo de formação entre os sexos; ao contrário, 
ambos apresentam características semelhantes, redundando em expressar qualificações e 
especializações de alto nível.

No caso do teatro pesquisado, a entrada  das mulheres na orquestra coincide com 
o período de flexibilização do vínculo de trabalho desses músicos, que a partir de 1988 
passam a ser contratados não mais como funcionários públicos concursados, mas dentro 
do critério de dotação orçamentária da Prefeitura de São Paulo, em contratos com 
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duração que varia de três a seis meses. Portanto, a maioria das mulheres da orquestra 
vivencia contratos temporários. Nesse sentido, cabe analisar quais são as implicações que 
pesam no trabalho feminino nesse contexto de precarização e instabilidade.

De fato, é possível observar um conjunto de dados, como a distribuição sexuada 
por instrumentos e posição (solistas/tuttistas), a inserção da mulher em contratos 
precários de trabalho sem a proteção de direitos sociais, entre outros, que evidenciam 
maiores dificuldades para a construção de carreiras femininas em música, mesmo quando 
ambos os sexos apresentam níveis de qualificação semelhantes.
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